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ENSINO DA TELEMEDICINA NAS ESCOLAS MÉDICAS BRASILEIRAS: BENEFÍCIOS E
DESAFIOS

ISABEL CRISTINA DE FREITAS; BEATRIZ CRISTINA DE FREITAS

INTRODUÇÃO: A telemedicina possibilita que pacientes em diferentes regiões geográficas e
situações sociais tenham acesso à assistência à saúde e cuidados médicos especializados, contribuindo
assim para a manutenção e a universalização do acesso à saúde. O sucesso da implementação da
telemedicina depende da educação, sendo assim, a integração curricular desse método nas escolas
médicas permite que os futuros médicos recebam educação quanto ao uso das Tecnologias de
Informação e Comunicação, ampliando os conhecimentos subjacentes à prática médica. OBJETIVO:
Analisar como as escolas de medicina têm planejado e praticado o ensino-aprendizagem da
telemedicina no currículo da graduação, além dos benefícios e desafios observados.
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados Scielo, Google
Scholar, e LILACS/BVS. Foram critérios de inclusão: artigos publicados entre 2020-2022, em
português, open acess, e completos.  Para a seleção dos artigos, utilizou-se o operador booleano AND
associando os descritores “educação”, “saúde” e “telemedicina”.  RESULTADOS: Doze artigos
foram identificados, 7 estudos foram excluídos e 05 artigos foram incluídos na análise qualitativa
desta revisão. Segundo os artigos analisados as ferramentas da telemedicina e telessaúde se mostram
promissoras na formação médica, e entre os benefícios apontados destaca-se a possibilidade de maior
interatividade e integração dos conteúdos, maior acesso a oportunidades de aprendizado e maior nível
de confiança em teleconsultas, e teleatendimento. Mas, apesar da ampliação do uso da telemedicina
em diversas áreas e disciplinas médicas, esse modo de prestação de cuidados de saúde ainda não foi
incorporado ao currículo das escolas médicas Além disso, desafios importantes se colocam para
ampliação do acesso aos recursos tecnológicos proporcionados pela telemedicina, dificuldades para
uma comunicação segura e eficiente em relação ao atendimento e à proteção de dados.
CONCLUSÕES: a telemedicina mostra-se promissora com resultados consistentes na educação de
estudantes de medicina, mas ainda há bastantes barreiras a serem superadas.
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